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Resumo 

 

O presente artigo propõe uma reflexão 

aprofundada sobre a interseção entre saúde 

mental, suicídio e as mudanças nos 

imperativos sociais, partindo da análise dos 

conceitos FOUCALT (2017) de controle e 

disciplina até as contribuições de HAN 

(2015) acerca da sociedade da produtividade 

e seus impactos na saúde emocional. A 

transição da sociedade do controle, que 

historicamente produz loucos e exclui os 

indivíduos considerados desviantes, para a 

sociedade da produtividade, que gera um 

 

 
 

   



aumento de casos de depressão e outros 

transtornos mentais. Por meio de uma 

análise crítica e interdisciplinar, busca-se 

compreender as dinâmicas sociais, políticas 

e econômicas que influenciam a saúde 

mental na contemporaneidade, identificando 

os desafios e as possibilidades de 

intervenção para promover o bem-estar e 

prevenir o suicídio. A partir das reflexões de 

FOUCALT (2017) e HAN (2015), são 

exploradas as relações entre poder, controle, 

produtividade e saúde mental, destacando a 

importância de uma abordagem holística e 

contextualizada para enfrentar os dilemas e 

as contradições presentes na sociedade atual. 

Este estudo visa contribuir para o debate 

acadêmico e para a construção de estratégias 

eficazes de saúde pública que considerem as 

transformações sociais e culturais que 

moldam o cenário da saúde mental e do 

suicídio na contemporaneidade. A 

metodologia do presente estudo consistiu em 

realizar um levantamento bibliográfico, a 

partir de livros e artigos científicos com o 

objetivo de identificar e analisar as 

principais fontes de informação relacionadas 

ao tema em questão.  

 

 

 

RESULTADOS 

 

 Por meio de uma abordagem interdisciplinar 

que combina conceitos da sociologia, 

psicologia e geografia da saúde, o estudo 

explora os mecanismos de controle social, as 

expectativas de produtividade e os padrões 

de comportamento que influenciam a saúde 

emocional dos indivíduos. A análise crítica 

dos imperativos sociais atuais revela os 

impactos negativos na saúde mental, como o 

aumento da ansiedade, do estresse e da 

depressão, decorrentes da pressão por 

desempenho, sucesso e conformidade. Além 

disso, são discutidas as estratégias de auto-

coerção internalizadas pelos sujeitos, que 

resultam em um estado de vigilância 

constante sobre si mesmos e na busca 

incessante por validação externa. Diante 

desse cenário, o artigo propõe reflexões 

sobre a importância da autonomia, da 

autenticidade e do autocuidado como formas 

de resistência aos imperativos sociais 

opressivos, visando promover a saúde 

mental e o bem-estar emocional na 

sociedade contemporânea. A análise 

apresentada contribui para o debate 

acadêmico e para o desenvolvimento de 

políticas públicas que valorizem a 

diversidade, a liberdade e a individualidade 

como pilares fundamentais para a promoção 

de uma saúde mental coletiva mais 

equilibrada e sustentável. 

 

  


